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l{qventa e três bandidos armados abatidos e uma quadrilha
de colaboradoresl eue abastecia os BA's (<madjibasr)idesman.
telada, tgl É,o baladço dg acções mititares'tevaoâi ã dauo pelas
Forças de DeÍesa e seggrança nos úrtimos dias do ano pasõado,
nas provÍnc[as de soÍala e de Inhambane, de acordo com inÍor.
n1açõgs divulga-das pelos comandos firiritares das duas provín-
_cias.- Estas _acções inserem-sê numa oÍensiva de grande ilscala,
levada a cabo em todo o País para o aniquilamento do bandltismo
armado, cujos resultados se têm traduzido no abate de numero.
sos,bandidos, captura de inúmeros outros e na escalada de
üeserção de'um vasto número das íileiras crimlnosas do bandi.
tismo armado.

'Neste iedobrar de intônsidade do
combate aos bandidos armados. uni.
dades dâs Forças Armadas de Mo-
çambtquê 

'(FPLM) abateram nada
menos dé 93' rbandoteiros 

armados
nos disb?itos de Panda e do Báruè,
sltuados respect,ivamênte em Inham.
bgne ê ern SoÍala, no decurso de
6perações íêcenlemsnls levadas a
cabo.

' No decurso de reuniões locais do
Partido realizadas no ,Báruè, o Comis.
sário Político local divulgou inÍorma-
ções recebldas do Comando Milìtar
Provincial Ce SqÍala, -tendo precisado
que, depols do fogo " cerrado do tnÍ.
migo, as nossas Forças capturaram
4p bandidos. e .destruíram nada mo.
nos' de sete :acampamenüos.

Destas ..acções resultaram a liber.
tação.de 5Í0 camponeses que vivtarn
compulsivamente com aquetes. cr imi-
nosos e a recuperação de quantida-
des_ signiÍicatlvas ,de bens da popu.
[gção, que. foram deyolvidas às mãqs
dos respêclivos donos.

. Por outro lad,o, consideráveis guan.
üdades de armamento Íoram abando.

nadas pelo 
'intmigo 

n& sua Íuga de.
sordenada, durante os.combates com
AS FAM/FPLM

Entretanto, em Panda, Província de
Inha'mbane, durante'similares opera.
Ções de ìperseguição e aniquilamen.
to de bandidos,armados, Íoram âpregn.
didas í0 armas ligeiras e várlos mor.
teiros, e recuparadas 60 cabeças de
gado que haviam sido roubadas àrs
populações.

,TMADJIBASn NEUTRATIZADOS

Ëntretanto, em j Nham'atanda, Pre
víncia ,de Sofala, foi. neutrafizada par-
te de uma quadrilha de colâborado.
res que garantia o abastecimento em
géneros .allmentÍcros 

;a bandidoe aí-
mados. Do grupo Gapturs6r lazlam
parrè dois elementos. tnfiltrados nas
Miltiias Populares.

. Estes .colaboradores dos BAts, po-
pularmente' conhecidos pelo norhe de
"mafj ibasr, roubavam produtos,agfí-
colas às po.pulações reetdentes, nas
zonas afectadas pelo .banditismo BÍ:
mado e canalizavam.nos pâra a fto-
resüa, oride se situam os acampaÍmen-

tos dos bandidos, e fim de alimen-
tarem os cabecilhas dos criminosos.

EntrevÌstados pelo <DMo, Boaven.
tura Faz.Bem e Joaquim João, dors
dos colaboradores 6stidos (milicianos
infiltrados), afirmaram que regular.
mente ,se deslocavam à localidade de
Muda.MuÍo, üambém em Nhamatan-
da, onde em troca 6s gftigos de ves-
tuário adquiriam bens de consumo
vários, que os introduziam nas zonas
onde habitualrnente os BA's pratica.
vafn assassinatos ê violações' a po-
pulações indeÍesas.

Outros dois "madiibaso, de nomes
Tomás José e Nhoca João,. respecti-
vamente de 34' e 50 ânos, disseram
guê o grupo de bandoleiros a que
serviam, sempre os. ameaçou de
mbrte, caso não obedecessem à or.
defn de trazer produtos de abastecl
mento,

De acordo com a sua versão, eles
viam-se Íorçados a obedecer porque
se tornara difícil o seu acesso a al-
gumas . rcnas rurais onde as For-
ças focais os podiam proteger.

Segunao depoimentos destes dois
colaboradores, geralmente os BA's
mantêm em cativeiro as populações
nas zonas onde imperam, a fim de
evitar'que estas se desloquem a re.
giõe-s recuperadas pelas FAM/FPLM.

Além dfsSo, os bandidos armados
propalam que todos aqueles que ten-
do passado pelas suas Íileiras, ainda
quê forçaclas a isso. e sê atrevam
a fugiT para se entregarem às nossas
Forças, serão imediatamente ÍuZila-
dos. 
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